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Solução simples 
Eliseu Resende quer que consumidor 
do Sul e Sudeste pague pelo calote 

Eletrobrás leva calote de US$ 4 bilhões 
MÁRCIO DE MORAIS 

BRASÍLIA — A Eletrobrás 
também é vítima de uma ci-
randa do calote, na qual todo 
mundo deve, ninguém paga e 
o consumidor de energia elé-
trica acaba pagando pelos 
caloteiros. A idéia anuncia-
da pelo novo presidente da 
Eletrobrás, Eliseu Resende, 
logo no dia da posse, é a de 
cobrar um adicional tarifá-
rio dos consumidores de 
energia elétrica das regiões 
Sul e Sudeste, como forma 
de cobrir o rombo do setor 
elétrico. 

Os grandes reponsáveis por 
esse rombo da Eletrobrás são 
os governos estaduais, que 
devem quase US$ 4 bilhões às 
empresas supridoras de ele-
tricidade, como Furnas, Ele-
trosul, Chesf e Eletronorte. 
Os Estados compram energia 
dessas empresas do grupo 
Eletrobrás e não pagam, 
mesmo recebendo a cada mês 
a renda proveniente dos pa-
gamentos das contas de luz 
dos usuários. 

"Sem receber, a Eletrobrás 
não consegue pagar os em-
préstimos obtidos do Banco 
Mundial (Bird) e Banco Inte-
ramericando de Desenvolvi-
mento (BID) para construir 
as hidrelétricas", afirma 

Eliseu Re-
sende. Só do 
empréstimo 
para a cons-
trução de 
Itaipu, a 
Eletrobrás 
deve US$ 
19,6 bilhões. 
Desse total, 
o Tesouro já 
desembol-
sou US$ 6 bi-
lhões para 
que o Banco 
Central 
honrasse 
parte da di-
vida. Mas o 
Tesouro não 
tem mais de 
onde tirar 
dinheiro. 
Dai, a idéia 
do adicional 
tarifário, a 
ser cobrado 
nas próprias 
contas de luz de quem mora 
no Sul e Sudeste. "Não consi-
dero o adicional um subsídio 
às companhias estaduais", 
diz com tranquilidade Eliseu 
Resende. Mas quem gastou o 
dinheiro da Eletrobrás não 
foi o consumidor. A Compa-
nhia Energética de São Pau-
lo (Cesp) deve mais de US$ 
600 mihões à Eletrobrás. A 

Cesp alega que é obrigada a 
pagar uma tarifa de energia 
muito alta a Itaipu, por cau-
sa do acordo entre Brasil e 
Paraguai para construir a 
hidrelétrica. Outra grande 
caloteira da Eletrobrás é a 
Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig), que 
deve um total de US$ 300 mi-
lhões. 


